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sobre a «inteligência artificial» | 

avançam na Umversulade de Tart.u 
Matemáticos, clber“néucos, 

filósofos, psicólogos e fisíolo- 
gistas trabalham, há bastantes 
anos, para criar uma «inteli- 
gência artificial». A estes jun- 

. taram-se, recentemente, os 
hlstonadores da cultura, Às , 

das: entre 

Cérebro e filologia | 

A equipa de Iuri Lotman 
trabalha em cooperação com 
os investigadores do Instituto 
de, Medicina Evolucionista 
Sétchenov de Leninegrado, 

igido por V Deglme Os à intelicência É . 

* consciência colectiva, traduzi- 
da na cultura, é o ponto de 

: gamdn para as isas so- 
* bre «inteligência artificial» 

:* conduzidas por uma equipa : 
da Universidade de Tartu 
(Estónia-URSS) dirigida pelo 
prof. Iuri Lotman. 

ÀA dificuldade do estudo da 
inteligência reside, segundo 

* Lotman, no facto de não ha- - 
ver uma definição rigorosa e 
científica esta faculdade, 

Quanto à inteligência artifi- 

o papel da 
assimetria funcional dos he- 
misférios do cérebro humano 
nas actividades intelectuais. 
Enquanto isso, os filó de 
Tartu procuram analogias na . 

- cultura. À análise comparada 
destes dois fenómenos dá in-' 
formações interessantes para . 
a semiologia. : 

Nikolai Nikolaienko fez, 
em Leninegrado, uma série 

« de experiências, uma das 
quais se relata sucintamente. 
Conforme um programa 

. cial, se se conslderar, sem ser . 
exaustivo, que se trata de um : 
dispositivo com memória e 

. capaz de produzir algo de 
novo, então pode dizer-se 
que nenhuma das :máquinas 
até hoje criadas se pode ape- 
lidar de «inteligentes, porque 
todas elas funcionam seguin- 

" do um programa, por mais. 
complexo que seja, elaborado 
pelo homem. Algo de novo | 
significaria exactamente o in- 
verso: não derivado, automa- 
ticamente, de um altgoritmo 

, prcw'amcme elaborado, 1 

Para Lotman, é a persona-' 
lidade que constitui um traço : 
distintivo da inteligência hu- * 
mana e que coloca esta muito 
acima de qualquer «robot», 
por mais perfeito que seja. 

Na cultura detectam-se 
' muitas características que 
permitem compará-la à inteli- 
gência. E isto não só em rela- | 
ção à cultura no seu todo, ; 

* mas também em relação a 
cada uma dessas obras que 
constituem uma das suas pe- 
ças. «Hamlet», depois de ter 

* sido escrito, foi interpretado 
de forma diferente por cada 
nova geração. Apesar da dis- 
tância histórica a que se situa 
de nós, esta tragédia continua 
a influir sobre à nossa vida e 
a trazer-nos, sempre, uma 
nova informação. 

a e ee een ee A 

com 
fez um conj de 

testes simples a* doentes em. 
que um dos hemisférios cere- 

Lotman, Niko-| 

mam um modelo, com base' 
'no material cultural, que per- : 
mite analisar a interacção dos 
dois hemisférios do cérebro. : 
A tradução, cujos instrumen- 

.. tos são as línguas, essesçarse--— 
nais de memória intelectual 
colectiva, é sempre a criação 
de uma nova mformaçao A 
tradução de uma poesia é . 
Uuma nova 

Lotmarn considera que o“ 
estudo do diálogo de duas 
culturas diferentes é muito 
promissor, A equipa de se- 

: miólogos que orienta está a 
analisar minuciosamente as 
obras completas de Derjavi- 
ne, poeta russo do século 
XVI[I cuja edição antiga 
está ilustrada conforme as 
orientações do autor. Isso 
ermite estudar, também, a 

interferência entre as imagens 
gráficas e poéticas. .* 

A pamr deste trabalho, os 
mvestlgadores redigirão uma 

brais não f va. Um. 
desses testes consistia em de- 
senhar um quadrado. 

Os doentes com o hemisfé- 
rio esquerdo intacto desenha- 
vam mfalwelmenl: um losan- 

go; n!ongado na vertical, em- * 
bora estivessem convencxdos ' 
de que o resultado era um 
quadrado. Os que apenas uti- - 
lizavam o hemisfério direito - 
desenhavam quadrados quase 

| perfeitos. Contudo, o hemis- . 
fério direito não pode, sozi- - 
nho, reflectir à vida em toda - 
à plenitude e complexidade. - . 

A análise das expenênaas 
* pelos fitólogos estonianos le- 

; VvOU-OS à conciuir que O pro- 
cesso intelectual é um diálogo 
incessante entre os dois he- 
misférios cerebrais, diálogo 
esse que se faz num plano se- 
miótico, isto é, na linguagem 
dos sinais. , 

Os dois hemisférios partici- 
pam, simultancamente, na 
criação de imagens artísticas, 
embora em grau diferente: o 
direito opera melhor no espa- . 

. Ço enquanto o esquerdo fun- 
ciona de uma !orma mais - 
fragmentada. 

Diálogo de culturas 

Segundo Turi Lotman, tra— 
duções de obras literárias for- 

índt%ªsgc_g_(zcô QXQnWC(Á , 
Univ. Al TueTu (ªsTLSn.ÇCA) 

ário de ima- 

gens mísncns da época e isto 
'Será a primeira etapa do estu- - 

' do semiótico da cultura russa 
do século XVIII. 

Porquê Derjavine? .. . 

lJ.otman cxplxca. pnmenro. 
a $ua obra é composta por 
um| conjunto timitado de tex- 
tos| bem estudados; segundo, 
traduz perfeitamente a espe- 
cificidadê da Rússia do sécu- 
lo XVITI: a cultura antiga e a 
que se expandiu no país com 
as reformas de Pedro o 
Grande. 

A cultura em legresao da 
Rússia medieval tende a re- 

r a sua informação sob a - 
orma estável de estruturas si- 
métricas, como o demons- 
tr m .a arte decorativa e o 

lklore». A nova informa- 

nde, essa é assimétrica. 
É% das reformas de Pedro o | 

firma Turi Lotman que 
. «este contacto entre duas cul- 
turas no âmbito relativamente 
restrito de um século é um . 

lo excelente para com- 
; prdender a lógica do pensa- 

.meinto artístico de toda uma - 
. época». Este modelo — acres- 
centa — « ajudar os in- 
vestigadores a estabelecer um 
madelo de inteligência artifi- 
cial, .daseado nos elementos 
da i cultura russa». 
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